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VESTIBULAR E TÉCNICOS EM CONTABILIDADE

Prof. Antônio Lopes de Sá – 06/11/1998
Quando no século XVIII, na França, se desenvolvia uma intensa informação jornalística sobre as mazelas do regime monárquico, um dos temas principais era o das altas despesas públicas.
O dinheiro do contribuinte é suado, mas, o que o Estado dele recebe vem de graça e daí a facilidade de gastar.
Denunciava-se, então, tudo o que podia informar o povo sobre o fausto da corte comparando-se os desperdícios com a miséria do proletariado.
Havia, entretanto, por parte dos principais redatores, a preocupação em ser abrangente, detalhado e verdadeiro.
Isto deu credibilidade a alguns jornais e esses passaram a comandar a opinião popular.
Notícia precisa ser de qualidade para que seja boa.
A informação é útil quando é verdadeira e é verdadeira quando é completa e real.

O maior cuidado de quem informa deve estar em imaginar que seria o informado e não o informante.
Em razão de noticias veiculadas, recebi uma ligação telefônica de um contabilista e que me perguntou qual a Faculdade em Minas que dispensava vestibular para o curso de Ciências Contábeis aos que já tivessem o curso técnico.
Pretendia, o inquiridor, matricular-se e entrar logo no curso superior.
Respondi, então, que em vez de vestibular, outra exigência se fez, mais dura ainda, ou seja, um exame de «capacidade profissional» e que isto só se limitava a 70 vagas e que só estava acontecendo no Paraná, com a Universidade Católica, segundo noticias veiculadas pelo Conselho Federal de Contabilidade.
A coisa não é tão singela como parece, permitindo que os técnicos se capacitem apenas com os seus títulos.
Alegou, então, o contabilista que lera a noticia veiculada de forma diferente e que também entendera pela maneira que se veiculou que ele já estava com o pé na Faculdade.
Em meu modo particular de entender o que está sendo feito no Paraná é digno de ser imitado e certamente o será, em Minas, se factível.
O Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais já mandou buscar todos os detalhes do assunto e pretende, imediatamente, facilitar os técnicos em Minas.
Participei e liderei, com a excelente administração que hoje tem o CRC-MG, das referidas providências.
Entendo que capacidade é coisa que se deve considerar e não acredito como professor que sou, há mais de meio século, que um vestibular seja a melhor forma de admitir-se alunos em Faculdades.
Existem muitos técnicos em Contabilidade que possuem alta capacidade e são dignos de entrarem no curso superior, com grande vantagem.
Entendo mesmo que, ao entrarem, deveriam constituir uma turma especial, com metodologia diferente de ensino para eles.
Isto representaria um grande passo em beneficio do ensino e da profissão.
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